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Efluentes domésticos, industriais e agrícolas podem conter diferentes substâncias químicas, 
que não são totalmente removidas após os tratamentos convencionais, afetando a qualidade da 
água dos corpos receptores (1). O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial citotóxico, 
genotóxico e mutagênico em células HepG2 de amostras de águas superficiais sob a 
influência de diferentes efluentes antropogênicos. As amostras foram coletadas nos arroios 
Esteio e Sapucaia (Rio Grande do Sul; Brasil). O Arroio Esteio recebe efluentes domésticos e 
deságua no Arroio Sapucaia, o qual recebe também efluentes industriais e de escoamento 
agrícola, e deságua no rio dos Sinos, fonte de abastecimento de água para mais de um milhão 
de pessoas. Foi realizada análise de elementos inorgânicos através da técnica de PIXE (2) e 
pesquisa de fármacos e cafeína por cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massa 
(3). A citotoxicidade, genotoxicidade e mutagenicidade das amostras foram avaliadas através 
dos ensaios de viabilidade celular (4,5), ensaio cometa (alcalino e modificado com enzimas) 
(6,7) e ensaio de micronúcleo em bloco de citocinese (8), respectivamente. Detectamos 
cafeína, dietiltoluamida e diferentes elementos inorgânicos que correspondem a elementos de 
efluentes domésticos e industriais e escoamento agrícola. Embora as amostras na 
concentração testada não fossem citotóxicas, todos os pontos de coleta induziram danos ao 
DNA. O ensaio cometa modificado com enzima sugere que tal dano é devido à lesões 
oxidativas. No entanto, tais danos resultam de uma mistura complexa de diferentes 
compostos, incluindo metais pesados, sendo difícil identificar individualmente quais 
substâncias podem ser responsáveis pelos efeitos adversos associados à exposição a agentes 
ambientais (1). Porém, amostras do Arroio Sapucaia coletadas em áreas de influência 
industrial apresentaram maiores níveis de elementos inorgânicos, demonstrando o impacto 
ambiental causado por tais efluentes neste arroio. Apesar disso, observa-se que as 
contribuições urbanas e industriais tiveram efeito semelhante nas células avaliadas. Esses 
dados demonstram a necessidade de realizar o biomonitoramento das águas superficiais sob 

                                                             
 



 

 

influência antropogênica, principalmente aquelas que deságuam em rios que são fonte de 
abastecimento público.  
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